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NOTÍCIAS
LANÇAMENTO
No início do mês de junho do ano corrente, a Revista “Santa Barba-
ra Portuguese Studies”, do Departamento de Espanhol e Português da 
Universidade da Califórnia, Santa Bárbara, publicou um número especial 
inteiramente dedicado a Espinosa. O volume 2 intitulado, “A presença 
de Espinosa nas culturas de língua portuguesa”, foi organizado pela pro-
fessora Maria Luísa Ribeiro Ferreira, da Universidade de Lisboa, e conta 
com a contribuição de diversos pesquisadores do Brasil e de Portugal. 
Como indica o título do volume, os artigos abordam em diversas chaves 
e contextos, a presença e a recepção do pensamento de Espinosa pelos 
lusófonos. Discute-se, por exemplo, desde questões de tradução, até a in-
fluência do filósofo na obra de literatos, ou mesmo sua contribuição para 
se pensar a política, dentre outros temas. A revista encontra-se disponível 
no endereço: http://www.spanport.ucsb.edu/sbps/volume/2, aos inte-
ressados fica o convite à leitura.
DEFESAS DE MESTRADO
o governo civil no ‘segundo tratado 
sobre o governo’ de john locke
Alessandra Tsuji 
orientador: Prof. Dr. Alberto Ribeiro Gonçalves de Barros
05/01/2018
resumo: Em cenário permeado por guerras civis e religiosas advindas da 
busca por poder político, no século xvii, Locke dedica-se a demonstrar a 
origem, extensão e finalidade do governo civil, bem como sua dissolução, 
assumindo o poder político como ponto de partida. Isso porque é preci-
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so elucidar a quem cabe esse poder, de direito, na sociedade civil. Nesse 
sentido, Locke empenha-se em refutar os argumentos de Robert Filmer, 
para quem a única forma de governo possível é aquela que tem como 
pressuposto o domínio particular e a jurisdição paterna de Adão como 
fonte de todo o poder. Locke critica a visão filmeriana que implicaria em 
assumir que nenhum homem é livre por natureza e refuta o argumen-
to de Filmer no campo da lei natural. Para tanto, parece valer-se, entre 
outros elementos, de um procedimento próximo ao da medicina empí-
rica de Thomas Sydenham, mais preocupada em observar as alterações 
e circunstâncias em que a doença se manifesta do que em buscar suas 
causas ocultas. Por essa via, precisa reconhecer antes de tudo, os limites 
do conhecimento humano e concentrar-se na utilidade da reflexão vol-
tada para a prática. Daí ele ressaltar, de modo semelhante, a importância 
do trabalho de observação no Segundo Tratado desde a discussão sobre a 
lei de natureza, como lei moral que visa à preservação da humanidade, 
passando pelo reconhecimento dos inconvenientes do estado de nature-
za e da necessidade de remediá-los via consentindo para a formação do 
corpo político e do governo, até o direito de resistência que, conforme 
interpreta Jean-Fabien Spitz, parece depender de que os membros da so-
ciedade civil mantenham certo direito individual de julgar que limitam 
as ações daqueles autorizados a exercer o poder legislativo.   
DEFESAS DE DOUTORADO
espinosa, leitor de leão hebreu
Fran de Oliveira Alavina
orientador: Prof. Dr. Luís César Guimarães Oliva
07/03/2018
resumo: Este trabalho filosófico tem por escopo explicitar a influência 
do autor renascentista Leão Hebreu, com base na obra Dialoghi d’amore, 
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sobre o pensador seiscentista Espinosa, mais particularmente o conceito 
de amor e sua relação com o conhecimento no Breve Tratado, obra espino-
sana que esboça, ainda que minimamente, a estrutura que se solidifica-
rá posteriormente na Ética. A relação entre estes dois autores, além do 
problema sobre a natureza do amor como paixão da beatitude, implica 
também reconhecer a mudança entre dois ethos filosóficos distintos: Re-
nascimento e Modernidade. Se um pensador renascentista influencia um 
moderno, a negação dos seus antecessores feita pelos modernos pode não 
ser, pois, uma crítica aniquiladora, capaz de apagar todos os resquícios 
de um modo de pensar supostamente ultrapassado. Daí se indagar: o que 
há de moderno na renascença e o que há de renascentista na modernidade? Na 
resolução desta indagação de dupla dimensão, justifica-se o breve excurso 
pelo pensamento cartesiano e a proposição da concepção filosófica de 
leitor como um dos traços distintivos de fundação da filosofia moderna. 
O pensador moderno parece ser, antes de tudo, um leitor, o bom leitor, 
ou nos termos de Espinosa: o leitor-filósofo. 
